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A recente publicação do 
decreto n.º 27.881-. pela 
pasta da Educaç5o Nacio
nal. constituiu mais urna 
ndável iniciativa a inscr8-
ver no balanço da obra rea
lizada desde o dia eru que 
o 80I', dr. C::irneiro Pache
co abordou. com esclareci
da energia, a resolução dus 
problemas essenciais que 
se prendem com a prepa
ração das nov<1s gerações. 

Trata-se da adopçúo do 

~~~~~~~ 
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EtRDITT'afia Pnrtunuesa 

Silva Vieira 

.............. 

Partindo da 
data inicial ahi 
por ( 1884) dos 
escritos do pro
cedente autor, 
segue - se fahr 

de José da Silva Vieira~ nascido 
em Barcelos. freguesia de S. Pe
dro de Vila Frescainha, no lu
gar da jgreja, propriedade deno
minada de Fão, em 1860, o 
qual, depois de haver sido du
rante algum tempo empregado 
de comércio, no P0rto e na Po
voa, foi em 188), para a ,·ila 
de Barcelos onde se dedicou a 
mesma arte a que Landolt se de
dicava, e que aí os ligou em eo;
treita 2mizade, porque este tam
bém residiu uns anos na ducal 
vila (hoje cidade) do Cávaào. 
Em Barcelos trabalhou Silva Vi
eira nas oficinas da «Aurora do 
Cávado», do inolvidavel Dr. Re;
drigo Veloso, que tantos artigos 
etnogr;i ficos editou nas páginas 
do seu jorml, dando assim im
pulso aos novatos da Etnogra
fia (e entre eles me encontrei 

..• Pois que estou, numa féria reduzída, 
~m doce e breve gôso, 
feito colono em minh:i terra q'rida, 
em bus1:a dum:i ema de repouzo; 
sorvendo o iodr1do :ir, 
sob a luz d'aureo sol tonific:inte 
em manhãs diafanas, frente ao mar 
ora manso, ora re\·ôlto e ululante· 

' no meu rincão Je beleza e de encanto, 
entr~ outros o primôr, 
e a quen1 venero tanto ... 
T errr. p' ra rni 111 tão :ara 
e amada e apetecid~1; 
:filha d' Apol0, graciosa e clan, 
onde passei o melhor 
d.1 infâllcia e a plenit11de da vid:i 
roseJda de sonhos e d' amor ... 

Quão esbelu e linda ~ revejo; agora 
no declínio e na \·dbice i111plac1vel. 
cheio de nostalgica saüd.1de ! 
e, então, sem dealbar urna outra aurora 
nem me surgir uma uutra mocidade! ... 

Meus dilectos companheiws, doutra éra, 
como o prazer é füruo e o bem instavd, 
e como o tempo foge e se oblitéra 1 

De S<1üd ,1Je impregnado, e de tristez:i, 
exultei pern11te ela,-esta beld:iJe 
com brilhos de elegância e de beleza 
que não logr <11a ver-lhe em outra idade •.. 
Vim achá b um encanto! 
Formosa e revestida, 
qual princeza, de regi:! e rico :Y!anto, 
numa festa por ela presidid3; 
-um festi\·al de Senhoras, do escol 
da colónia de banhos e mais desta 
mansão incomp:iravel do bom Sol. 

Por tantos brilhos seus de formosura, 
que a vi~ta nos cativa e delida, 
tenho esta conjectura; 
faço esta profecía: 
Deus há-de conceder tanto de vida 
ao pobre sonhador, 
que êle logre inda vê-la, 
próspera e engrandecida; 
de todas a mais bela; 
e sem outr:i igual, 
nem que se lhe compare 
neste Minho, sem n;;r 
dentro de Portugal: 

Espozende=Set. - 19 3 7. João do Minho. 

livro único para o en3mo 
elernental'. 

Em virtude do dispos
to no diploma ultiniamente 
puLlicadn passa a haver, 
para cada classe elo ensi
no primário elementar um 
compendio único que com
preenderá as rr,atérias di:J 
todas as disciplinas, e rn 
ilustrações adequadas e ri
gorosa observância dos pro
gramas. 

Para o texto de cada 
disciplina será aberto con
cur~o eutre os ~:mtores por
tugueses, abrindo-se igual
niente concurso entre os 
artistas nacionais para 8 

~~-~---~~~ também). Silva Vieira, corno me 
diz nuns apontamentos autobio
graficos que lhe pedi, ganhou 
afeição a estes estud11s na con
vivencia com Landolt, e ao ler 
artigos que lhe apareciam na ti
pografia, e arreigou-o, consul
tando o que por cá se publícava, 
em revistas e obras hespanholas 
do mesmo género ( r e f e r e - se 
sem duvida ao « Folklore And:.l · 
luz», r882-1883, ao •Folklore 
Frexnense», 1883-1884, aos 
Cantos pop. de Marin, r882-
-1883 á ccBibliciteca de las trad. 
po p. » 1 8 8 3 - 1 8 8 6. 

Da <e A ur<.1ra>> passou para as. 
tipografias de outros, e ele pro
prio (por contágio!) publicou .~1-
guns á sua custa. Em r886 veio 
para Esposende, em cuja vila es
tabeleceu uma typografia que 
ainda existe. 

Alonga-se a presente notícia 
mais do que os leitores julga
riam necessário, e em desporpor
ção com outras, dignas de au
mento, porque Silva Vieira re
presenta no ambiente dos nos
sos estudos um centro de ::leti
vidade, m )desta sim, mas mui
~º. l_uuvavel, á data em que se 
l!llCIOU. 

( Continúa ) 

Dr.]. Leite de Vasconcelos. 
[ Professor Catedratico l 

( Da Etnografia Portuguesa, Vol. I. 0 pag. 
271 a 274, publicado pela Imprensa Nacionul 
em 1933.) 

., 



ilustração colorida do tex
to de cada livro. 

escohr, importante numa 
altura em que se trava com 
maior intensidade a luta 
contra o analfabetismo. 

Os beneficio:) da provi
dencia agora adoptadas Sito 

sob todos os p nt· >S de vis
ta, notaveis. 

Prémios importantes se
rão adjudicados aos auto
res dos melhores textos e 
ilustrações. Em com pensa -
ção, a propriedade literá
ria e artística das obras 
transfere-se para o Estado · 
que as utilisará total ou par
cialmente, conforme se 
mostrar mais conveniente 
aos interesses do ensino. 

E o ministerio da Educa
ção Nacional promoverá a 
edição do livro único, dirti
ct:lmente ou pol' cóntrnto. 
fixando o preço respectivo 
e destinando-se o lucro li·· 
quido ao Fundo das Bolsas 
Escolnres e Prémios Nacio
nais, instituído peb Regi
mento da Junta Nacionêll 
de Erlucaçâo. 

Caminham0s a p:1sso3 
largo~. para a sirnplilfoa-

1 ção do ensino que deve ter 
com' objectivo uma for
mação elementar visando 
apenas ú apre 1diwgem eh 
leitura. 1 la escl'ita e Ja ari
tmeLca rudi111enlar. vini·u
ladas á formaçã1> do cultu 
da P :ttria e ao Je.,e-1 volvi
mento d· 1:-; princípios de 
uma boa muntl. 

Eis o que se contém no 
decreto n.º 27.881 que de
riva em linha recta das dis
posições do decreto 27 .279 
de24 de Novembro ele 1936 
que constitue o primeiro 
marco miliario do esforço 
de remodelação do nosso 
ensino primário. 

Uniformizam-se agora 
os textos das clisciplinns de ' 
cada classe em ~odu o País, 
com vanfagem pedagogica 
inegável. 1 

Acabou-se com a lamen
tavel pluralid~de de orienta
ções qne permitia a caJa 
autor afirmar aquilo que 
reputava a sua verdade e 
que muita vez contrariava 
os interesses d:1 formação 
elementar da juventude por
tuguesa. negando até, qnan
do calhava, os conl:eitos 
fundamentais resultantes do 
imperativo de uma unida
de nacional. 

E também se acaba com 
o arbítrio do professor na 
escolha do livro, preferido 
por simpatia pessoal com 
preterição do mérito intrín
seco. 

Acresce que o compên
dio único. cuidadosamente 
elaborado, nas melhores 
condições, imprime no es
pírito da criança a noção 
eh unidade da cultura. 

A par desta vantagem 
ronsegue-se uma apreciavel 
redução de preço no livro 

Saimu:-1 du do:niuio do 
livresco p·1ra I"tsgarm· >S n 1s 
escolas jan -'la·;; llUe deitam 
para a v'ida. 

-----····-----
(Continuado do n.0 1.512) 

w,argo H Hlrlgoe.lii 
~ampaio-Jntig1m ·n te Lar
go da Igreja. O seu primitivo n0-
meprovém de naquele sitio se ter 
fund,1do a m.1triz paroquial de"ta 
vila, d1t-rndo a sua fumLlçao do 
sé.:ub XVI. 

Ser;undo rezJm velhos do
cumentos, á sua volta existi.1 
urna espécie de adro que aindJ 
hoje se vê em rarte e ond~ se s ~· 
pultavam os c.1 dáveres dos que 
neste lugJr falec t' rarn, sendo an
terior•nente sepult1\dos no inte
rior do templo, como se "erin -
cou quanào foi r'2staurado e s,u
lhado o pavi•nento, 1rrancando
se os caixotins fritos em r,eJr,l 
qu~ servi.1m de sep11ltur.1s. 

No adro, como ja referimos 
foi també n sepult.ldl) cc /?rei An
tónio 1lc Giurdai> qlle aqui veio 
p )f ocas1ao <l<l terrível peste que 
assolou esta vila, Fao e ou
tros log.ues, chegando a não 
haver um eclesiástico para minis 
tr:u os sacr;.mentos aos apesta
dos, vindo êste virtuoso sJCer
dote do Convento d,1 Franquei
ra em r 5 6..j., erect o no monte Jo 
mesmo nome, no concd~o de 
Barcelns, que depois de cumprir 
em parte a su.1 missão foi tm1-
bé n vitim.i dJ epidc:mi;i. ( r) 

Foi logo a seguir que por 
falta de logar pua os enterros d.! 
tantos mortos, que co1neçJrJ1n 
a fazer os enterros ao sul J .1 vi
la, construinJ0 o actual cemité
rio, que no seu início foi ved,1do 
por casqueiras de pinheiro e em 

(1) Víd. Fr. l'rancisco ele Santiago- • ': ro
nica <la Sule lade, liv. IV, cap. IX. 
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1 866 construido o cemiterio de 
metade do tamanho que hoje tem, 
sendo acrescentado por 188 5, pa
r.1 o fundo em outro unto, co
mo consta dJs act::is do nosso 
muntc1p10. 

Para o atêrro da primitíva 
construcção e d.i segunda p.ute 
sen·iu o antigo monttlhão de a
areia solta que em frente existia ' 
de unu elev.1da altur.1 e donde se 
divisava perkiL1mente o m.ir, e 
no qual existiam urnas pedras a 
que o erudito sábio Martins S.ir
mento, de Guimarães, num 
trabalho rublicadr) denomina de 
dulmeras, o quai foi demoli
do se, n que boje se possa saber 
o destino :pie levou esse monu
mento que fazia p.ute d.1 nossa 
arqueologia rural. 

Nunc.i por est1s paragens e
xistiu a boa vontade pela gu.ir
da Jos objectos que t:un precio
so) s~ tornam nas lnc~1:idades co
mo a noss::i, onde existiram e al
guns aind,1 existem e que guar
d.1do~ nos trariam largos conhe
cimentos s6bre o p.1ssJdo que é 
sempre o p.ltrimóni0 do futuro. 

( Continu.i ) ----.. ·----
E§i•ozE~ )E 

HA C[NCO ENTA ANOS 
----NOTAS A LaPIS----

If QS PlT ALIDADE 
& FRATl3:RNIDADE 
( Continuado cio n. • r.496 ) 

Virúto, na Lusitánia e em 
qo A. C., era apunhalado à 
trai~ão; e no ano 74 dessa era, 
Sert6riu foi morto d.:i mesma 
fó rm:,. Ao fund ,1r a monarquia. 
ALnso H~nriques em r 128-
vencia sua mãe Doeu Tareja. 
Santa Izabd em I 32 3, intervi
nln como esposa e m;:te: para 
apniguJr a contenda entre o rei 
e seu filho. A' vultc1 de 1 3 70, 
temos a tão bé!J q Uàl> nefasta 
Lt.onór Telles. Eni 1697, Afon· 
so VI era depôsto pelo seu ir
mlo, depois Pedro II. Em 178+. 
surge a feia e sensual Carlota 
Joaquina, rastilho de lutas fratri
cidas e:1tre D. Pedro IV e D. 
Miguel, divicir.do em dois ferre
nhos e sanguinarios partidos os 
portuguêses de 1832-3..j.. 

Mas não lancemos, dêsde jà, 
o nosso an:ítema sabre entid.ides 
fabulosas; b.ubaçudos patriarcas 
centenários; sobre os cingiJos 
pela corô.i da realeu, cobertos 
pela toga pretexta ou encader
nados no arnez de guerreiros. 
Nem sobre as mulheres de h.do 
fulgente de santas; com o béijo 
de fogo d.is voluptuosas; o regaço 
c,ninhoso de maes e o haustu 
insaciavel da ambição. Lembre
mo-nos que, mUI :rntes dêsse e 
déssas, nos primeiros dias da 

creação, segundo o • Genesis >> 
-2: 

<e Tinha o Senhor prod izi
do a a~vore d.i vida no meio do 
P araizo, cnm a an·ore d.1 ciencb 
do bem e do 1ml». 

(Contint'.u) LUIZ VIAN \ 

Senhora da llonança 
No aprazivel lugar da Se

nhora da Bonanca em Fão rea
füou-se com b1 i!hantismo Jesu· 
s.ido a festa anual, que foi mui
to concorrida de banhistas e pes
soas das freguesias visinbas. 

Desast1•e inortal 
. Quando carregava uns pi

nbe1r0s na G,na1bcira, foi vitima 
dum desastre que lhe prod tiziu 
rnort~ ins!antane.i, o snr. José 
Martrns Lima, conhecido e res
peitado lavrador d'2 P.dmeir.1 Jo 
E1ro. 

Pn á su.i alma. ·----···----
~~ \T 1 S () 

Avis.11n-s<;: por este meiu o;; 
Primeiros C1bos lrcenci.idos d1l 
Regimento de Infrnt lria n.º 3, 
prontos da escola Je recrutas no 
:ino. de r 9 3 7 ou anteriores e que 
queiram servir nas Colonias, nos 
termos do D. 13 309 de 23-3-
627, e na Coloni::i Pen.11 d~ Tar
rafal (C.1bo Verde) de que as de
clarações do oferecimento de
vem L!Jr entr:ida na Secretaria do 
Deposito de Praç;1s do R. I. n.º 
3 até o dia 2 5 do corrente 

Esclarece ainda que tod.1s as 
dt.'Spezas do transpo1:te até á <;u l 
apresentação no Deposito Mili
tar Colonial, correm por su1 
conta. _____ ... ____ _ 

~arr:•ius 
_ . Pass:iram na ultima segunda

-feira em direcção á Povoa de 
V :.uzirn, vinJos de Vi,ma do Cas
telo, alguns g:irraios. 

os Sovlets não qoere:n 
pagar ao umpr~itclro 

qot' construiu o seu 
pavilhão em Paris 

A • Liberté >, põe, e1n des
taque, a questao do govêrno de 
Moscovo ainda não haver pago 
ao empreiteiro das obras do pa -
vilbao soviético na Exposição. 

S6 faltava êste procedimento 
para rn.1ior verg• >n lu deles e dos 
que os apadrinham ..• 

.... IJTE&Of, 
Como foi an11nciado reali

sou-se na passada 5. ª feira em 
Fão o desadio de foot-ball entre 
os grupos da Coló:iia B dne,1r de 
Fao e Colónia B.ilnear Je Espo
sende. O encontro terminou com 
o resultado 7x 7. 

A arbitragem foi parcial o que 
caus?u comentários pouco des
portivos. 



UB~RDAD~ 
D~ IMPR~N~A 
Voltamos ao assunto. 
Longe de tudus o poo

sarem que o fazemos por 
prazer ou passa-tempo. 
Um motivo bem mais al
to e if!1portante nos obriga 
a rep1zar no me"mo assun
to, pois o caso já devida
mente descrito no numero 
transacto, deixa escorrer a
titude que duma vez para 
sempre e para que a rneu
tira que tanto apoquenta 
certo espiritos, sejam defi
nidas. 

O descrédito lanç~do a 
uma entidade como a Jun
ta de Freguesia de Fão, 
não fica só por aqui. Não 
houve estamos certos só o 
intuito cte atingir a referi
da junta, mas, ou não os 
conhect.•sse!!los de gingeira, 
todas as pessoas que vêm 
colaborando com Salazar
com a verdade. 

Nós, preguntamos, em 
que situação ficamos peran · 
te o~ que nos governam, 
quando souberem que al
guem afirmou em letra re
donda, para depressa des
mentir, que os dinheiros pu
blicas sao mal dirigidos? 

Nós, dêste cantinho, 
seru farronfas nem farofas, 
estimavamos que nos dis
sesem, que juizo farão de 
nos, vendo embora sem a
licerces, que isto anda à 
matrocC:t? 

Não foi só o snr. cor
respondente que fez. Não 
foi só o snr. corresponden
te que tomou tal iniciativa. 
Foram mais os autores da 
proeza e tanto assim quu 
segundo algumas versões, 
essas porcas e vis calunias, 
parecem ser sarrabiscadas 
na própria redacção do jur
nal que puerilmente tal pu
blicou. 

Reuniu-se o cunselho ... 
Trocaram-se opm1oes e 
quem sabe até se o sr. cor
respondente, apenas fez o 
serviço de e~crivãol ... 
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E a responsabilidade? E 
o vexâme de desdizer o lf Ue 
poucos dias antes havia 
afirmado? 

~,1o hou\'e solidarieda
de? 

E' tudo assim. Poucos 
são os que se com penetram 
dos ~eus deveres e quanto 
mais procurem vender ao 
público seriedade a quilo, 
p10r, muito pior ... 

Nós, seremos Rempre 
os mesmos. Escudados pe
la verdade, leYantaremos 
sempre e liem alto, o cla
mor da nossa indignação, 
contra t~l atitude. 

Estamos presentes. Es
tames com Salazar. Serra
das as fileiras, aos insul
tos responderemos co111 de
licadeza, ás mentiras res
ponderemos com dad()s e 
documentos e ai dalguns se 
tal se torna necess<irio ... 

O Ministro do Inte · 
rio1• t•m Braga 

No dia 9 8.este mês, com a 
assistencia de centenas de pes
soas, de todas as categorias, rea
lizou-~e no teatro do Liceu Sá 
de Miranda, a conferencia minis
teri:1l ácerc.1 das proxi:nas eb
ções das Juntas de Freguesia. 

Por nos parecer de granJe 
oportunidade ,transcrevemos urna 
parte do discurso do Chefe do 
Districto, snr. Cap. Lucinio Pre· 
za: 

•Peço a. V. Ex.ª que 
transmita ao snr. Presidente 
do Conselho o entusiasmo 
que verificou e que significa 
o protesto da nossa. obediên
cia pela obra tormid~l\·el que 
a Bem da Nação, vem de
senvolvendo, e a gratidao que 
pelo seu sacri6cio como por
tugueses lhes tributamos>>. 
Porque não pensarmos todos 

assim? 
Porque não trabalharmos 

em comum, quando não há du
vida qt;e Salazar é o homem que 
nos serve? 

O resto é ut.:->pia torpe e de-
generado egoísmo ... _____ ... ___ _ 

Barca do Lag·o 
«( s. MIGUEL DE GEMEZES 

l)a Imagem 
DE 

Kom Senhora Ch Bam) fo La11 
(Continuação ) 

Dispozeram que se elegessem 
quatro humens, designados pur 
votos, pai a servirem, cada anno, 

de barqueiros da barca de Nos
sa Senhora; que se lhes dotas
sem taes e taes proprieJades; e, 
além disso, que lhes desse cJda 
um dos moradores das referidas 
freguesias: 

Sam Miguel de Gemezcs, 
meia raz::i de milho e dous mo
lhos de centeio. 

s~m Martinho de Gandra, 
meia rasa de , ilho e um molho 
de centeio e ll.TI de trigo; 

Santa Eulafü de Palmeira do 
Faro, meia rasa de milho; 

Esta piedade moveu, ainda 
muit 1 mais, a Mai dos pecado
res a que fizes<;e o favor de 
muito maiores nuravilh ,1s. Aqui 
reconbe.::eram os tibios e os ava
rentos que suspender Deus as 
suas marwilhas, e cess,~r de nos 
fazer favores proceder da nossa 
ingratidão, ·e d,1 nossa avares,1, 
e que se formos devotos e soli
citas no seu serviço, e no de sua 
Mai, nunc,1 ccssarà no exercício 
da su;i misericordia. 

Com a nova corrente de mi· 
lagres e mmwilhas, ainda se es
palhou muito mais 2 iama por 
todas as freguesias, ainda as rnciís 
remotas! Assi rn, os mc,raJores 
da freguesia do Castello do Nei
va prometeram p:ira tsta devo
ção e para os hom fj ns, que che
gassem para a passagem da bar
ca, um molho de trigo c,1da la
vrado. A estes se seguiram os 
moradores de Sam Paio Dantas 
que prometeram um molho de 
centeio cida urn; os moradores 
de São Fins de Belinho prorne
teran: outro rnolbo de centeio 
cad,1 um; os Je Sam Bartbolo
meu elo Mar u·n molho de cen -
teio e outro de trigo; os da villa 
de Espozende, que cultivassem 
terras, prometeram um molho 
d~ trigo, cada um. 

(Continúa) 

-----···-----
ltlhdstru do Inc, .. rior 

Na ulirrn1 sexta feira, acom
panhJdo pelo snr. Cap. Rogério 
Ferreira, ilustre Governador Ci
vil de Viana do Castelo e Coman · 
dante d.i P. S. P. Pimenta da 
Gama, passou nesta vila o snr. 
Dr. Màrio Pais de Sousa, titu
lar da pasta do Interior. 

Sua Ex.ª que tomou o rápi
do nas Devezas seguiu acom
panb,1do do seu secretário para 
Lisboa, tendo em antes manifesta
do o seu contentamento acêrca 
da politica actual, pois como se 
sabe S. Ex.ª havia visitado o 
norte em propaganda eleicoral 
para as Juntas de Freguesia. 

GOVERNO CIVIL 
O snr. Governador Civil exone

rou, por motivo de doenç~, o seu 
delegado da comissão concelhía e
leitoral no concelho de Espozende, 
snr. dr. Manuel Arante:; Rodrigues, 
e nomeou para o substituir o snr. 
P.e Antonio Alves Nogueira. 
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(50n11ida-~e o l~itor a sntrar no salão da '=t.ª pa~ina dt3~fo jornal f:i admirar o qufj ali há de infore~~an.fa. 
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O abaixo assinado, correspondente em Fão do 
jornal « O CAVADO », vem declarar que a local 
publicada e1n 29 de Agôsto de 1937, no mesmo 
jornal, em que se fazem referências á Junta de 
F W_ O e á sua acção administrativa, nas obras da 
Estrada do Mar, não são a expressão da verdade, 
porquanto tem pela Junta da sua freguesia e por 
cada t11n dos se-us ine1nb1·os a inaior considera
ção, não os julgando capazes de praticar qual
quer acto menos digno e muito menos o de se a
poderarem do que lhes não pertence. Podem f a
zer desta declaração o uso que melhor lhes a-
prouver. 

Fão, 2 de Setembro de 1937. 

2\bd maria llin~a bos $antos. 

Reconheço a assinatura supra de A bel Maria Vinha dos Santos. 
Esposende, 6 (seis) de Setemhro de l 937 (1nil noventos e triat.a e 
sete) O ajudant. (ajudante) da Secretaria Notarial, Manuel Dias Cu
bêlo Soares, que inutilisa duas estarnpilhas fiscais no valôr total de 
setenta centavos. =Contém um sêlo em branco co1n o escndo nacio
nal ao centro e a inscrição circular: •Notariado Português-Secre
taria Notaria 1-. l~sposende. 


